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P E R S O N A L I D A D E    DE C I D O F Í L I C A  
( DE C I D O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A personalidade decidofílica é a conscin, homem ou mulher, capaz de de-

monstrar segurança e força de vontade nas tomadas de decisão, em diversas circunstâncias da vi-

da, vencendo obstáculos contingenciais do dia a dia, em prol da evolução consciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo personalidade vem do idioma Latim, personalitas, “personalida-

de”, de personalis, “inerente à pessoa; pessoal”, sob influência do idioma Francês, personnalité, 

“aquilo que constitui a pessoa em geral; caráter próprio de pessoa em particular”. Surgiu no Sécu-

lo XIX. O vocábulo decidofilia é composto pela expressão do idioma Francês, decision, “ação de 

decidir”, derivado do idioma Latim, decisio, “ação de resolver alguma questão debatida”, e do 

idioma Grego, phílos, “amigo; querido; agradável”. 

Sinonimologia: 1.  Conscin de caráter decidofílico. 2.  Personalidade com autodomínio 

decisivo. 3.  Personalidade com autocontrole decisivo. 

Neologia. As 3 expressões compostas personalidade decidofílica, personalidade decido-

fílica simples e personalidade decidofílica complexa são neologismos técnicos da Decidologia. 

Antonimologia: 1.  Personalidade decidofóbica. 2.  Personalidade indecisa. 3.  Persona-

lidade sem autocontrole decisivo. 4.  Conscin de caráter decidofóbico. 

Estrangeirismologia: o decisive profile; as habitual securities; a ausência de weak will; 

o hollow profile; a antiprocrastinacão sine die. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à priorização evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Governemos 

nossas intenções. Decisão exige realização. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autodiscernimento evolutivo; os pensenes obje-

tivos; os ortopensenes; a ortopensenidade; o holopensene pessoal da autodeterminação evolutiva; 

a decisão de não sucumbir às pressões holopensênicas patológicas; a destreza de mudanças de 

bloco pensênico; os batopensenes; a batopensenidade sadia. 

 

Fatologia: o autogoverno fortalecedor da personalidade; a força presencial decidofílica; 

a força presencial decorrente da decidofilia; a personalidade posicionada; o caráter de autossegu-

rança da personalidade assertiva; a racionalidade enquanto suporte decidofílico; a ampliação da 

autoridade autodecisora; a emergência do atributo voliciolínico; o apreço pela decisão ampliando 

a inteligência evolutiva (IE); a ousadia decisória; as decisões acertadas elevando a autestima;  

a autopersistência volitiva motivadora das decisões; o aproveitamento de talentos; as dificuldades 

vencidas; a franqueza pessoal no dia a dia; o ato de focar no alcance dos objetivos; o locus interno 

favorecendo as decisões; a vontade fortalecida; a preferência pela verbação; a opção pela raciona-

lidade; a tarefa do esclarecimento pontuando o caráter decidofílico; a atitude de aprofundar as 

questões com assertividade; as priorizações decisivas essenciais; a ortodecisão norteadora da 

conscin decidofílica; a coragem para abrir mão do imprestável; o ato de deixar legados positivos 

para a posteridade; a quebra de barreiras decidofóbicas; o cultivo do destemor cosmoético; o ato 

de focar nos valores pessoais; o ato de não temer a competitividade; a focagem na autorganização 

diária; a prontidão quanto ao autenfrentamento proexológico; a evitação de hesitações cronicifica-

das; a autoridade moral conquistada com a autoridade voliciolínica; a coragem patrocinadora da 

decidofilia cotidiana; a vontade ampliadora dos desafios evolutivos; o autenfrentamento em tenra 

idade norteando a conscin decidofílica na adultidade; os obstáculos servindo de desafios proexo-
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gênicos; a vontade sendo propulsora da decidofilia; a preferência para as renovações; a saída das 

estagnações; a ultrapassagem de paradigmas anacrônicos; a preferência em ser a “máquina loco-

motiva ao invés de ser vagão”; a decidofilia assertiva qualificando a intenção pessoal; o ato de as-

sumir a autorresponsabilidade decisória; o cultivo do hábito de refletir antes de decidir; a amplia-

ção do autodomínio; o cultivo da autenticidade decisória; a redução dos autoconflitos; a evitação 

do determinismo consciencial; a ampliação do completismo decidofílico; a imprescindibilidade 

das recins; a exequibilidade dos autotrafores; as autodecisões proexogênicas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autodetermina-

ção cosmoética capaz de receber a confiança da equipex amparadora; a postura pró-paraprocedên-

cia evoluída nas resoluções cotidianas; o autorrevezamento multidimensional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo decidofilia-autossegurança; o sinergismo precocidade 

decidofílica–desafio proexogênico; o sinergismo assertividade–força presencial. 

Principiologia: o princípio evolutivo da decidofilia proexogênica; o princípio da quali-

ficação da quantidade; o princípio da imperturbabilidade aplicada às autodecisões; o princípio 

da prevalência da vontade nas decisões; os princípios evolutivos magnos; o princípio das deci-

sões proexogênicas. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando as decisões pessoais; 

a gradativa depuracão teática do código pessoal de Cosmoética (CPC); o código do exemplarismo 

pessoal (CEP). 

Teoriologia: a teoria da proéxis; a teoria da reurbex; a teoria de a personalidade ser 

única; a teoria da singularidade evolutiva. 

Tecnologia: a técnica avançada da decidibilidade computacional; o avanço da comuni-

cação oportunizando técnicas de decisões rápidas e acertadas; a técnica avançada a serviço da 

decidofilia; a aplicação da técnica da tentativa de erros; a técnica da tentativa e acerto; a técnica 

da análise das autodecisões; a técnica da decidibilidade de conflitos (Direito); a ténica da exaus-

tividade; a técnica do vínculo consciencial. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico da tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório consciencio-

lógico da Autoproéxis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Empreendedores Conscienciológicos; o Colégio 

Invisível dos Priorizadores Evolutivos; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da 

Intermissiologia. 

Efeitologia: os efeitos positivos resultantes das tomadas de decisão; os efeitos evoluti-

vos da personalidade decidofílica; o efeito de “sair de cima do muro”; a autoconfiança enquanto 

efeito cumulativo das autodecisões sadias; a decisão errônea produzindo efeito lastimável da 

análise equivocada; o efeito da ortodecisão ampliando os horizontes; os efeitos benéficos resul-

tantes das decisões assertivas. 

Neossinapsologia: as neossinapses decidofílicas; as neossinapses advindas das atitudes 

da personalidade decidofílica; as neossinapses conscienciológicas propiciando novas formas de 

viver e experienciar as fases existenciais; as neossinapses advindas do enfrentamento lúcido nas 

autodecisões marcantes; as neossinapses dos cons magnos recuperados. 

Ciclologia: o ciclo da vida humana ou o ciclo etário humano; o ciclo decidofilia–fase 

preparatória da proéxis; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo da produtividade máxi-

ma; o ciclo decisão-ação. 

Binomiologia: o binômio vontade-decidofilia; o binômio autorreflexão-decidofilia; o bi-

nômio personalidade decidofílica–proéxis; o binômio ortodecisão-harmonia; o binômio automo-

tivação-autodecisão; o binômio homeostático ótima decisão–euforin; o binômio segundos de lou-

cura (interprisão)–séculos de reparação (recomposição); o binômio ponderação-decidofilia;  

o binômio autogoverno-heterogoverno; o binômio Cronêmica-Proxêmica. 
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Interaciologia: a interação personalidade decidida–vontade–autossegurança; a intera-

ção decidofilia-autorganização; a interação reflexão-intenção-escolha; a interação autocrítica 

racional–escolhas coerentes; a interação singularidade decidofílica–personalidade forte; a inte-

ração culminante proéxis-compléxis; as vivências compartilhadas nas interações intergeracionais 

decisofílicas. 

Crescendologia: o crescendo decidofilia–ação assertiva; o crescendo iniciativa-conti-

nuidade-acabativa; o crescendo autodecidibilidade emociogênica–autodecidibilidade racional; 

o concatenamento do crescendo proéxis-compléxis-maximoréxis no êxito meritório das decisões 

irrepreensíveis. 

Trinomiologia: o trinômio decidofilia–priorização–ação realizadora; o trinômio vonta-

de-decisão-deliberação; o trinômio pesquisístico coleta de dados–seleção–decisão; o trinômio da 

decisão aqui-agora-já; o trinômio intenção-ação-resultado; o trinômio vontade férrea–intenção 

sadia–decisão criteriosa; a autossustentação consciencial no trinômio autopotencialidade-auto-

confianca-autorganização. 

Polinomiologia: o polinômio vontade-decisão-deliberação-ação; o polinômio clareza-

objetividade-realismo-autodecidibilidade; o polinômio (decidofóbico) autodisplicência–auto-

hesitação–autovacilação–autoindecisão; o polinômio vontade férrea–intenção sadia–decisão–

ação criteriosa; o polinômio medir-categorizar-comparar-ponderar-decidir; o polinômio 

cronológico infância-juventude-adultidade-velhice; o polinômio autevolutivo transições-crises-

gargalos-neopatamares. 

Antagonismologia: o antagonismo personalidade decisiva / personalidade murista; 

o antagonismo decidofilia / decidofobia; o antagonismo autocomando / heterocomando; o anta-

gonismo amparabilidade / assedialidade; o antagonismo mente escravizada / mente autogoverna-

da; o antagonismo vontade psicossomática / vontade mentalsoma; o antagonismo murismo / po-

sicionamento. 

Paradoxologia: o paradoxo de a omissão poder ser a melhor decisão (omissuper). 

Politicologia: a voliciocracia; a decidocracia; a proexocracia; a priorocracia; a meri-

tocracia; a democracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: as leis da Fisiologia Humana; a lei do maior esforço aplicada nas escolhas 

assertivas prioritárias. 

Filiologia: a neofilia; a decidofilia; a raciocinofilia; a volicifilia; a fatofilia; a assisten-

ciofilia; a proexofilia; a evoluciofilia; o poder da reciclofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a decidofobia pessoal; a decidofobia institucional; a voliciofo-

bia; a eliminação dos medos pessoais quanto às tomadas de decisões. 

Sindromologia: a remissão da síndrome da dispersão consciencial; a síndrome do des-

perdício de oportunidades e companhias evolutivas; a evitação da síndrome da mediocrização;  

a erradicação da síndrome da Maria vai com as outras; a abolição da síndrome do murismo;  

a superação da síndrome do estrangeiro. 

Maniologia: o ato de abolir a mania das postergações; a abulomania; a mania de fazer 

média. 

Mitologia: a superação do mito sobre a vantagem da indecisão demagógica (murismo); 

a eliminação do mito de a liberdade consciencial corresponder a deixar-se levar pela vida. 

Holotecologia: a volicioteca; a definoteca; a decidoteca; a fatoteca; a proexoteca; a evo-

lucioteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Decidologia; a Intencionalogia; a Voliciologia; a Evoluciologia; 

a Intrafisicologia; a Proexologia; a Grupocarmologia; a Autodominiologia; a Priorologia; a Auto-

presenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a personalidade decidofílica; a conscin pontual; a pessoa com iniciativa;  

a conscin com expediente definido; a pessoa corajosa; a conscin decisiva; a conscin segura das 

próprias atribuições; a consciência firme nos autopropósitos; a conscin proexofílica. 
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Masculinologia: o enfrentador; o convicto; o atenado; o antivacilão; o acoplamentista;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro 

evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencio-

terapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo;  

o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo;  

o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a enfrentadora; a convicta; a atenada; a antivacilona; a acoplamentista;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira 

evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencio-

terapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga;  

a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reci-

clante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; 

a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetó-

loga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo obtusus; o Homo sapiens decisor; o Homo sapiens determinator; 

o Homo sapiens volitivus; o Homo sapiens neophilicus; o Homo sapiens proexogenicus; o Homo 

sapiens exemplaris. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: personalidade decidofílica simples = o caráter personalístico demons-

trando autossegurança quanto às tomadas de decisão na fase preparatória da proéxis; persona-

lidade decidofílica complexa = o caráter personalístico demonstrando autossegurança quanto às 

tomadas de decisão na fase executiva da proéxis. 

 

Culturologia: a cultura da ortodecisão; a cultura da decidofilia. 

 

Atributologia. Sob o ângulo da Holomaturologia, eis, em ordem alfabética, 10 atributos 

próprios da personalidade decidofílica: 

01.  Autoconfiança. Procura definir o próprio estilo de vida quanto às tomadas de 

decisão mais importantes, evitando se vitimizar diante dos percalços da vida. 

02.  Autogovernabilidade. Mantém-se atenta ao próprio juízo crítico ante às tomadas de 

decisão cotidianas, evitando sucumbir à manipulação alheia. 

03.  Autopersistência. Insiste no melhor para o maior número de consciências, evitando 

ultrapassar o limite ideal para não chegar à teimosia. 

04.  Autopriorização. Atenta às decisões prioritárias ao fazer a devida seleção em meio  

a outras, evitando aquelas menos urgentes quanto ao foco evolutivo. 

05.  Autorreflexão. Cultiva o hábito da autorreflexão quanto aos próprios potenciais 

ociosos e improdutivos, evitando decisões precipitadas. 

06.  Autovontade. Exercita a força de vontade para se manter no foco das tomadas de 

decisão mais viáveis no próprio dia a dia consciencial, evitando o escamoteio decidofóbico. 

07.  Constância. Incorpora a determinação no ato de decidir e fazer, evitando oscilações 

quanto aos compromissos assumidos. 

08.  Racionalidade. Evita o abalo com surpresas negativas, decorrentes dos próprios ar-

roubos emocionais diante de situações decisivas, evitando posturas de covardia. 

09.  Resolução. Permanece resoluta na consecução dos objetivos pessoais, evitando hesi-

tações ou opiniões adversas de outrem, após análise acurada a respeito dessas autoproposições. 

10.  Tenacidade. Mantém a fortaleza intraconsciencial em cada nova experiência por 

meio da reparação dos trafares e aquisição de novos trafores, evitando negligenciar tais traços. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a personalidade decidofílica objetividade decisória, indi-

cados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 

01.  Ânimo  extra:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

02.  Autodecidibilidade:  Decidologia;  Neutro. 

03.  Autodecisão  crítica:  Autodecidologia;  Neutro. 

04.  Autodecisor:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Autodeterminação:  Autodeterminologia;  Neutro. 

06.  Autodisposição:  Experimentologia;  Neutro. 

07.  Automotivação:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

08.  Autonomia:  Autonomologia;  Neutro. 

09.  Autorresolução:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

10.  Decidofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Desafio  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

12.  Iniciativa  pessoal:  Voliciologia;  Neutro. 

13.  Murismo:  Murismologia;  Nosográfico. 

14.  Resolução  prioritária:  Autopriorologia;  Homeostático. 

15.  Voliciolina:  Voliciologia;  Neutro. 

 

OS  TRAFORES  DA  PRIORIZAÇÃO  E  RESOLUTIBILIDADE  

INDICAM,  À  PERSONALIDADE  DECIDOFÍLICA  INTERESSA-
DA,  A  POTENCIALIDADE  PARA  OS  AUTENFRENTAMENTOS  

DIÁRIOS  NESTA  EXISTÊNCIA,  PERANTE  A  AUTEVOLUÇÃO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, percebe-se na condição de personalidade decido-

fílica?  Mantém a motivação para assumir e resolver os desafios proexológicos? 

 

A. F. 


